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Esta comunicação pretende, sobretudo, discutir sobre o trabalho com a linguagem em sala de aula. O ensino de Língua Portuguesa em nossas escolas tem sido pouco reflexivo, na medida em que os modelos de uma tradição gramatical-normativa ainda se impõem e o estudo fragmentado de aspectos linguísticos  contribui muito pouco para favorecer a reflexão sobre a linguagem como mediadora da relação homem/mundo, a compreensão crítica da realidade e ampliação da visão de mundo dos alunos.

Nesse sentido, acreditamos que a Análise de Discurso pode oferecer contribuições valiosas para a prática de ensino/aprendizagem da língua, uma vez que compreende a linguagem articulada com os elementos exteriores a ela, porém constitutivos. O que estamos querendo dizer é que para a AD, o lingüístico interessa  na medida em que carrega em si  aspectos históricos, sociais e ideológicos.

Em nossa opinião, o grande desafio para os professores de Língua Portuguesa, no momento, é desenvolver um trabalho que consiga contemplar a língua não apenas como estrutura, sistema, mas na sua relação indissociável com o sujeito. Os acontecimentos de linguagem envolvem sujeitos em situações historicamente contextualizadas, portanto é assim que tais fatos precisam ser compreendidos na sala de aula. Mas, como fazer isso? Considerando o lingüístico apenas como ponto de partida para o desvendamento de aspectos mais amplos que a linguagem comporta. Muito mais que a estrutura lingüística, interessa refletir sobre o acontecimento lingüístico único em que os enunciados aparecem, seus efeitos de sentido e os aspectos ideológicos subjacentes.

Os textos que serão objeto de tal trabalho devem ser representativos de uma ampla variedade de gêneros para que o estudo não seja limitado, contemplando as múltiplas formas “relativamente estáveis” em que a linguagem toma forma nas mais diversas esferas da atividade humana (Bakhtin, 1997). Dos mais simples aos mais complexos, todos os textos são unidades recheadas de discurso; assim, o lingüístico é a materialização de história e ideologia. 

Para este trabalho, selecionamos frases de caminhão para exemplificar como o lingüístico pode ser considerado na sala de aula, orientando para os sentidos, para a discursividade. Três aspectos desses textos serão considerados nessa análise: o humor, a tensão paráfrase/polissemia e a criatividade do sujeito.

O Humor

As frases de caminhão são textos curtos para que possam ser escritos em seu suporte (traseira do caminhão), permitindo a sua leitura, apesar dos fatores que possam interferir numa simples decodificação como movimento, velocidade e distância. Uma de suas principais características é o humor:

(1) Filho é igual a peido, você só agüenta o seu.

A capacidade de provocar o riso, conquista a cumplicidade do interlocutor, fazendo-o concordar com o dito. Os recursos lingüísticos mobilizam imagens que estabelecem relações de comparação (filho e peido, no caso) e isso é responsável  pelos subtendidos que provocam o aparecimento dos sentidos.

(2) Mulher de amigo meu para mim é ótimo.

Apoiada num já-dito popularmente conhecido (Mulher de amigo meu para mim é homem.), a substituição de uma das palavras é suficiente para que novos sentidos possam emergir. O interlocutor, ao ler, espera encontrar a confirmação do já institucionalizado e conhecido, e ao final, quando percebe a substituição, a novidade aparece. O humor apóia-se,  sobretudo nesse recurso de rompimento com o esperado, trazendo o novo, o inesperado. O já-dito é recuperado e atualizado, e outros sentidos diferentes dos já institucionalizados na memória discursiva do falante aparecem. 

O procedimento lingüístico de substituição de um vocábulo (“homem” pelo adjetivo “ótimo”) desvia o sentido “primeiro” do texto. É essa marca lingüística que provoca o riso e, por outro lado, comporta também valores ideológicos diferentes do originalmente veiculado, a autoridade do provérbio é desconstruída. O sentido já estabelecido dá lugar a outros, fazendo emergir o questionamento sobre os valores culturais e sociais. A substituição do léxico funciona para enganar o interlocutor que, pela leitura, já imagina conhecer o final, quando acaba surpreendido. O leitor percebe o desvio de sentido se acompanha/descobre as estratégias lingüísticas utilizadas. 

Uma estratégia lingüística desse tipo, por exemplo, possibilita mais de uma leitura (no mínimo duas: a já autorizada pelo dito popular conhecido e a nova leitura autorizada pela substituição da palavra). Nesse momento, a compreensão de como os sentidos funcionam no texto, a partir do lingüístico deve ser o ponto de partida para a discussão, na sala de aula, dos valores culturais e ideológicos subjacentes. O humor geralmente serve para criticar a organização social, veicular o inconformismo com as situações padronizadas,          por isso as piadas são o lugar do non-sense, da abertura, constituindo o lugar da permissividade. Tudo pode se tornar seu material, inclusive e especialmente o que haveria de mais sério: a religião, o casamento, a política, os relacionamentos... Não há proibições e pode-se brincar com os valores como o casamento, a amizade e a fidelidade, como na frase em questão. Sobre isso, Leite (2001:116) reflete:

O humor pode ser considerado uma voz de resistência, na medida em que ele faz a crítica social nas entrelinhas, seja através da caricatura, da piada, da charge, do cartum etc. portanto, o humor nunca é apolítico. Ao divertir, também denuncia, alerta, contesta, faz refletir sobre uma dada situação social. Assim, ele é constitutivamente polifônico, invadido por vozes entrecruzadas, estrategicamente ambíguo.

Nesse sentido, a frase de caminhão citada abre possibilidades para a discussão sobre o caráter subversivo do humor, na medida em que ridiculariza o institucionalizado, rompe com as regras, com os padrões de comportamento, e os recursos lingüísticos  têm uma importância fundamental para que certos efeitos de sentido possam aparecer.

Na frase (2), duas formações discursivas estão em confronto: a primeira, recuperada pelo já-dito (o provérbio original) endossa  valores como a amizade, a fidelidade e o respeito às instituições como o casamento; a segunda, que emerge pela reconfiguração do já-dito, contesta esses valores, instituindo a traição e a infidelidade como naturais e ideais,implícitos no adjetivo ótimo.

O caráter inventivo e inovador do humor reside no fato de apoiar-se no instituído para criar novas relações, que culminam no inesperado, no surpreendente. O humor está sempre veiculando ideologias, quase sempre apoiadas em estereótipos e preconceitos, portanto o seu traço ideológico precisa ser considerado criticamente na sala de aula, com a vantagem de constituir-se numa possibilidade de trabalho produtivo e prazeroso, uma vez que está relacionado ao riso, ao prazer.

A tensão paráfrase  e polissemia

As frases de caminhão são estruturadas normalmente na forma de provérbios. Tal estrutura garante que o dito tenha valor de verdade, uma vez que retoma os ditados populares largamente utilizados no dia-a-dia e que, por enunciarem uma voz geral, não permitem a contestação. Esses provérbios, que pertencem ao domínio coletivo, no entanto, aparecem sempre reconfigurados, permitindo a emergência de novos sentidos:

(3) À noite, todas as pardas são gatas.

Nesta frase, a simples inversão da posição das palavras e uma alteração morfológica de gênero  (masculino para feminino) são suficientes para criar novos efeitos de sentido. O interlocutor recupera pela memória discursiva o ditado já conhecido (À noite, todos os gatos são pardos) e, pelo processo de comparação e confronto com o internalizado, percebe o desvio de sentidos instaurado pela atualização desse dito. 

A reconfiguração do provérbio serve, mais uma vez, para ilustrar o caráter dinâmico e polissêmico da língua. A mudança no gênero (masculino pelo feminino = gatos por gatas) não representa apenas uma mera flexão, em que os sentidos não se alterariam, uma vez que permaneceria o mesmo campo semântico (metaforicamente, o(a)s gato(a)s (animais) representando homens ou coisas). O que ocorre é que nesse caso, ou melhor, nessa formação discursiva, a palavra gatas recebe outro sentido, outra conotação. O termo gatas remete à gíria que significa algo como mulheres jovens e bonitas. 

O lingüístico aqui abre possibilidades para reflexões que vão do campo morfológico (a alteração dos morfemas de gênero e a mudança de sentido), passando pelas variedades lingüísticas (o valor da gíria) e encaminhando para discussões acerca dos valores ideológicos implícitos.

A frase (3) significa não apenas pelo que diz, mas pelo que ela deixa de dizer sobre o feio e o bonito, sobre o valor da aparência física em determinadas circunstâncias e com certos objetivos, sobre preconceito e sobre a imagem do caminhoneiro como caçador e a imagem das possíveis gatas.

Vejamos outra frase:

(4) Em rio de piranha, jacaré usa camisinha.

Mais uma vez, a frase remete a um ditado popular (Em rio de piranha, jacaré nada de costas) que é desconstruído, possibilitando a emergência de novos sentidos. Aqui as relações metafóricas aproximam os dois provérbios (o original e o novo) que veiculam o discurso do cuidado, da cautela. No entanto, o provérbio original refere-se a uma situação geral, não especificada, enquanto a frase de caminhão diz respeito a uma situação específica que é a relação sexual, explicitada pela palavra camisinha, substantivo concreto utilizado em seu sentido denotativo em oposição à metáfora rio de piranha da locução adverbial que inicia o período. O discurso de prevenção à AIDS está presente na frase, bem como as imagens estereotipadas sobre os caminhoneiros e as mulheres com as quais se relacionam. 

As duas frases (3) e (4) são bastante elucidativas sobre a constitutividade dos sentidos que ocorre pela tensão entre paráfrase e polissemia. A paráfrase é representada pela retomada do já-dito, do conhecido, do mesmo, através da recuperação, pela memória discursiva, dos provérbios originais que estão subentendidos nessas novas formulações, responsáveis pelo aparecimento de novos sentidos, diferentes dos já institucionalizados. Recorremos a Orlandi (1999), quando explica:

Os processos parafrásticos são aqueles pelos quais em todo dizer há sempre algo que se mantém, isto é, o dizível, a memória. A paráfrase representa assim o retorno aos mesmos espaços do dizer... A paráfrase está do lado da estabilização. Ao passo que na polissemia, o que temos é o deslocamento, ruptura de processos de significação. Ela joga com o equívoco. (Orlandi, 1999:36)

Essa tensão entre paráfrase e polissemia é que  permite que cada enunciado possa estar carregado de sentidos outros que não podem ser totalmente aprisionados ou controlados pelos sujeitos no processo de produção ou interpretação. Essas reflexões nos ajudam a compreender melhor o sujeito da linguagem. É certo que ele é assujeitado ideologicamente às condições sócio-históricas do aparecimento dos discursos (entre as quais destaca-se a língua), mas ele é também capaz de agir criativamente, reestruturando as práticas discursivas, caso contrário, só haveria lugar para a repetição e a paráfrase na produção/interpretação dos discursos.

A criatividade do sujeito


Como já dissemos, as frases de caminhão são bastantes criativas, no sentido de que brincam com os recursos lingüísticos, reconfigurando, quase sempre, seqüências lingüísticas do domínio público, como os provérbios, por exemplo, para permitir a aparição de novos sentidos. Um exemplo dessa criatividade é também o uso da linguagem verbal associada a símbolos, desenhos ou números:

(5) 80ção, 20buscar, 100 choro!

Essa associação de elementos de diferentes linguagens demonstra a criatividade do sujeito falante, capaz de inovar, de criar utilizando os mais diversos recursos da linguagem. Sobre isso Orlandi afirma:

Particularmente, em sua relação com a linguagem, esse sujeito é capaz de ‘uma liberdade sem limite a uma submissão sem falhas’, ele pode criar qualquer coisa, contanto que respeite rigorosamente as regras da linguagem. (Orlandi, 2001: 78)

Isso significa que o sujeito não é nem totalmente livre, nem totalmente assujeitado, por um lado está preso às coerções da língua e, por outro, tem liberdade para criar.

(6) Rico saka, pobre sakeia, político sakaneia.

A brincadeira com os recursos da língua rouba o foco da atenção para a estrutura, colocando em segundo plano a relação histórico-ideológica dos sentidos. A recorrência aos recursos fonológicos da língua evoca certos efeitos de sentido sobre a representação do poder econômico na sociedade e sobre a política. A semelhança sonora e gráfica das palavras utilizadas provoca uma oposição de sentidos (sacar, saquear e sacanear). A aproximação entre o significado das duas primeiras palavras (sacar e saquear) que trazem o sentido de retirada, a primeira autorizada e a segunda ilícita. Diferente desses efeitos, sacanear está inscrita em outra rede semântica,  inscrevendo os políticos em outra categoria,  a dos espertos, que tiram vantagem de todos: ricos e pobres.

Outro recurso fonológico característico das frases é a presença de rimas: 

(7) Sorte é de Adão, não tinha sogra nem caminhão.

A rima é um recurso que garante, pela sonoridade, o tom de jogo, de brincadeira com a língua. A rima aqui não é meramente um recurso lingüístico, seu uso provoca certos efeitos de sentido. O uso da palavra “caminhão” acrescenta um novo sentido à frase, além do que o senso comum diz sobre a sogra. Funcionando discursivamente, esse elemento lingüístico vai além do discurso de crítica à família (através da figura da sogra), criticando também o trabalho (através da figura do caminhão). A frase, dessa forma, contesta e exclui de uma vida prazerosa dois aspectos fundamentais da vida normal do homem: a família e o trabalho. 

A rima é um elemento formal da construção da frase que reforça o desejo de prazer que uma vida livre dos compromissos sociais impostos pela sociedade poderia proporcionar. Bom mesmo seria viver no paraíso, como Adão. Mais uma vez estão em jogo as imagens da mulher, bem como do trabalho e do próprio homem como responsável pela família e provedor  (o macho). O lingüístico, como dissemos, é o ponto de partida para a discussão dessas imagens construídas ideologicamente nas frases de caminhão para que o discurso seja o objeto do ensino/aprendizagem da língua. Observemos mais uma frase:

(8) Amor de mulher é real.

O uso da palavra real e a ambigüidade que ele provoca nesse contexto, é ilustrativa, tanto da criatividade do sujeito, quanto das potencialidades da língua. É hora de pensarmos sobre o que diz Pêcheux (1988) quando afirma que uma mesma palavra, expressão ou proposição podem receber sentidos diferentes, conforme refiram-se a esta ou àquela formação discursiva; isso ocorre porque uma palavra não tem um sentido que lhe seria próprio, vinculado a sua literalidade.

A palavra real aqui tanto pode denotar realidade como significar dinheiro. Esse caráter de opacidade, de plurissignificação é o que caracteriza a incompletude da língua a que o falante recorre (às vezes, conscientemente) sempre que deseja instaurar a ambigüidade, através das chamadas indiretas, por exemplo. Mas o que ele nem sempre tem consciência é que qualquer realização lingüística está sujeita a deslizes , a possibilitar o surgimento de múltiplos sentidos.


Para finalizar, vejamos mais uma frase:

(9) Respeito as casadas como as solteiras.

Em termos lingüísticos, a ausência da vírgula é significativa para o surgimento da ambigüidade estabelecida pela palavra como. Em uma leitura, o como pode ser uma conjunção comparativa e numa outra, pode significar o verbo comer, considerado metaforicamente. O que está em jogo é a ressonância discursiva do enunciado “respeito as casadas” no que pode ser  ou uma subordinada comparativa (que mantém a literalidade do sentido, resgatando, por elipse, o verbo respeitar) ou uma coordenada assindética, o que exigiria a vírgula (que desconstrói o sentido inicial de manter o respeito também para as solteiras).

Nas duas leituras, no entanto, o respeito às casadas é preservado. Num discurso machista, a imagem da mulher casada, a própria esposa do caminhoneiro, deve ser protegida, uma vez que ele não admite que a sua mulher seja desrespeitada. Protegendo a imagem da mulher casada, o caminhoneiro está preservando sua própria imagem e sua identidade masculina, ou seja, o discurso machista representa a mulher solteira como objeto comestível e resguarda a mulher casada, protegendo, conseqüentemente, a imagem do homem-marido.  A palavra como é uma escolha consciente do sujeito capaz de perceber as possibilidades da língua. O uso dessa palavra provoca uma brincadeira com o interlocutor, através da ambigüidade da língua, e esse aspecto precisa ser considerado num ensino que contemple a linguagem em suas múltiplas dimensões.

Considerações finais

As frases analisadas servem para a discussão sobre as formações imaginárias que elas ajudam a consagrar. A imagem do caminhoneiro é bem estereotipada, é sempre machão, caçador e tem uma vida desregrada em relação aos relacionamentos e ao sexo, tudo isso com a função de preservar a identidade masculina do caminhoneiro. A imagem das mulheres também é estereotipada pois são interesseiras, infiéis e presas fáceis.

Acreditamos que as frases de caminhão constituem um rico material para o trabalho na sala de aula, uma vez que permitem o questionamento dos valores, dos padrões e regras da sociedade, bem como das ideologias veiculadas nos textos.

O discurso conjuga o lingüístico e o ideológico e se ele for o objeto de análise na sala de aula, um ensino limitado ao sistema dará lugar a práticas verdadeiramente reflexivas sobre a linguagem em uso. Adotar uma perspectiva discursiva no ensino da língua significa aliar a análise lingüística à  compreensão dos aspectos históricos, sociais e ideológicos dos textos. Um ensino que contemple a dinamicidade da língua em suas mais diversas realizações contribuirá com a formação de indivíduos mais conscientes e críticos, capazes de refletir - sobre o papel da linguagem na manutenção ou mudança das relações de poder – e agir.
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